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a r mns r e os deus primeiros titu las serão desde fogo a d rnlssiveis co mo moe da corr en te
nas arrema tações d e be ns nacionaes, .

Arl. 5 .° Desd e o d ia trinta e 11 m de Ago ~ t o pro ximo future em d ian te serão
ad rnitt idos co mo moeda corren te nestes Reino! os Soberanos illó!cz:es com o valor d e
4,8 120 re is , e o- P azos d uros hcspnn hoes e me xicanos com o va lor de 8iO r éis.

Ar l. 6. ° A começar do dia ] ." de Julho de 183:> 0 $ Soheranos ingfezes , e P e­
zos duros bespa nhoes e mex icanos serâ o t rocados na Casa do! j\ 1.)cda pelo preço de ­
terminado no ar tigo a ntecedente por mo eda ponc gue za co rrente neste Re ino. Fixar..
se-h a 11m pe ríodo raz oa vel para concluir esta rramecç âe.

Arl. 7.° Fica m r evosudas todas ali Leis e Di sposições e m con tra rio. O i\lin is·
t ro e Se cretario u'Esr ado dos Negocias da Fazenda o tenha asa im entendido, e faça
e xec uta r. Pnl ec lo de QlIf'luz em vinte e tres d e J ulho d e mil oitocentos tr inta e qua­
t ro.- D. l' HDHG, DCQUE DE BUGANÇA.- José da Si/va Carvalho.

DECRETO.

N Ão satisfazendo ás con di ções de sua I nst ituiçâo os dous Collegios d e S. Pe-~ro,
e S. Paul o, na "C idade de C oim bra. nem desempenh.m d c os deve res , q ue posteri o r..
men te lhes for am [mpostos , o que lhe tem desafl eiçoado os bons e nt end imentos; c
não poden do hoj e subsist ir por ca recere m de rend imento suffu-ien te, q ue fa lhou, tan ..
10 pe lo acaba mento dos di zimos, .como pela falt a de presta çà o , <}IJe o Cofre da Uni..
ver sidade, por ming-oa de recurso: propno-, não p óde for necer a 1ItI1 delles, rest a ud o
apenas 81~t1n ! predios , q ue por si s ó n ào b es ta m pa ra con venie n te mcn te 115 - ustcu ­
l a r : H ei por bem , em No me d a H a inha , ex ti ngu ir desIe j á O~ C úll edio:i de S Pe­
d ro, e de S . Paulo , na C idade de Coim bra ~ enco rpo -a ndo seus b- ns , seja d e" q ue
na turez a forem , nos bens da U ni versidade . O ~\1i n i ~ l r o e Sec re tario dEstado r1'IS Ne­

.gccios do Reino o tenha assjrn ente nd ido, e faça executar . P ala cio de (.Jueluz em
dczesels de J ulho de mil oi tocento s tr inta e quat rove--. D . PEDHO, DUQUB DE fiR A­

G..\~çA. . - Dento Pereira do Carmo.

PORTARIA.

S EN DO nec essario"dar á Cavallaria do Exercito eqnel! c rp.~ul a rid ade, de que ca­
Tece. abso luta me nte, e co m especia lid ade nos seus e lementos principa es para occçr­
rer desde jáaas incon veni en tes , que result.a m de terem sido os Cor po:3 de u» a rura
compostos in disti nctam e nt e de homens de toi as as estatu ra s , e de ea val los de ahu ­
r as su mmarneute despr o porciouadas, inconvenien tes, que: len do a sue orige m n as c ir..
cürnsta ncias ext rac tdin arias , em q ue os mesmos Corpos f inam crge niendos , não p~.

di am a té aqui ser removidos Em razão d os conti nuas movi memos , a que eram ohn ..
I!ados no act ive serv iço de Cam pan ha ~ em q ue se adiava m : ~\ J a n d a o D C QUE D E

llIlAG ANÇ A , Reg@nte em :\o me d a Rein b a ~ q ue o B~ig .deiro J oà o :\epo!lluceno ~e
Macedo passe sem demora e ins pecc ion a r 0 5 Hee ;:ne- r.t o: e Deposite s de C3 \'allélrl a
do Exercito, observando a este -e- oe. tc a s sez uim es in st rucç ôe-, "

A rt i ~o L." Depois d e inspeccio na 1:;5 ind .vi i a almenje todas ai pra ças de p rct
de cada Corpo, as di ... id it á em q u at ro cl as ses , forma n.ic a p rimeira do s qu e tl ee re m
de 69 a 64 pollegadas de al tur.. . e urna const itu ição âsica robu sta , e propria pa ra
o serviço d a. Cava lla ria d~ Linha; a segund a dos qu e li ...erem d e 59 a 6 1 pollc;{a ..
das I c cons titu içâo pr opr ia par ti Ca va Haria Ligeira ; a t erc-ei ra doe que po r sua comi­

t ituçâ o impropria pa ra o ser viço d esta a rma, e pelo pouco tempo de se rviço esf i­
verem nas ci reutnatancias d e pa Ha r a serv ir em I nfa nt erin cu Oaçsd c res ; e a qua rt a
dos que por sua a va nç ada ida de , ou ma u estud e de saud e estive rem no {' <:ISO <Í~ le r

b a ixa, ati de p l1!ô sa r para vetera nos, sezundc a s di spcsi ç ôes d a LI'i e Ordens cm vigor.
".'\ rt. 2.

0
De cada u ma d es er-bred ires c lasses form ar á rcla ç ôes nourinaes COlO

l odos os d izeres e x t ra hidos do a ssentn respec li vo de ca da praça , lan ç:Jndo na casa" d e
ob :ier... ações tiS ci rcumsl anc i a~ iodic ..das no A rligo a nll'Cl!d" nle.

Art. 3 . o De pois de ler pa.:5..tào u m:} e:crupulosa re viHa aos ca va Hos con ferind o
as rescnhlJS de cad a um com o a~senlo do livro ck rl'g l$ tro , e da lista da respect iva
Compa nhia" os d i vid irá em qu at ro classes ~ forma nd o a prim..ira d e lodos os cava i..
los I ng lezes , e A lIelflães, {' daqud l e~ quI' t iverem ,)6 pc..lIl!:;ad as de a Itll r:l , ou d -..h i
p ara cima t o st>~o nda dOi' que t i'o'f.' rem ã3 a 5ã polleg ada!:l; a le rceira dos q uc lI\'e­
rem menos de 63 ; e a quart a. d o::; que eHi \'e rem inteiramente inca pa zes de .co ntinua r
a llen "ir.

A rt. 4·: De elida u ma d~5tas cl a~ses for mará relações com todos os d izeres e x­
trahido!ô do liv ro d ,~ reg- ill IrO, la nça ndo a re8 p~ il o de cada ca vallo 85 lJbllerva çoes. que
j u lgar CCln\' e n i~n lt'!, tunto pe lo Que respei ta á:s i r rp~ularida l les, q ue se ellCQntre rn nos
assentofi rellpl:' C' tivos, como srJhre'q ua lqucr o ut ra occu rn~ I'l(: ia, q ue poss a ter loga r.

Art. b .o Concluida que seja. a in spe cção do s. hOlllen s c cava llos ptUlSÜlá o cere-
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